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F.Q. 

 Ficha de avaliação sumativa           Ano: 11.º 
 
Aluno: __________________________________ Nº: ______ Turma:_____ 

     
  Data: ____ / ____ / ____                     Enc. Ed. _______________________ 

Avaliação: 
D1: _________________ 

D2: _________________ 

D3: _________________ 

Professor: ____________        Domínios:   D1 – Saber/Conhecimento  ;   D2 – Fazer/Metodologia  ;      D3 – Comunicação  
Observações: 
Nos itens de escolha múltipla escreva a letra da única opção que permite obter uma afirmação correta ou 
que responda corretamente à questão. 
Nos itens de construção que envolvam cálculos é obrigatório apresentar todas as etapas de resolução. 

Formulário: 

 𝑛 = 𝑚
𝑀

 𝑛 =  𝑉
𝑉

𝑚

 

 𝑁 = 𝑛 ×𝑁
𝐴
 𝑛 = 𝑐 × 𝑉

 α(%) =
𝑛

𝑖𝑜𝑛𝑖𝑧𝑎𝑑𝑜

𝑛
𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙

×100

 

 η(%) =
𝑛

𝑜𝑏𝑡𝑖𝑑𝑜

𝑛
𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑜

×100

 𝐺. 𝑃 %( ) =
𝑚

𝑝𝑢𝑟𝑜

𝑚
𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎

×100

Constantes:        NA = 6,02 x 1023 mol-1       Vm = 22,4 dm3 mol-1 – Tabela periódica no final 

 
Grupo I 

 
1.​ O tricloreto de fósforo, , é produzido a partir de fósforo branco, , e de cloro, , de acordo com a 𝑃𝐶𝑙

3
𝑃

4
𝐶𝑙

2
equação química: 

 𝑃
4
 (𝑠) + 6 𝐶𝑙

2
 (𝑔)⟶4 𝑃𝐶𝑙

3
 (𝑙)

 
1.1.​ (10p) Nesta reação química 

(A)​ o volume dos reagentes consumidos é igual ao volume dos produtos da reação que se 
formam. 

(B)​ o número de moléculas de reagentes consumidos é igual ao número de moléculas de produtos 
da reação que se formam. 

(C)​ a quantidade de matéria de reagentes consumidos é igual à quantidade de matéria de 
produtos da reação que se formam. 

(D)​ a massa dos reagentes consumidos é igual à massa de produtos da reação que se formam. 
 

1.2.​ (10p) Qual a massa de tricloreto de fósforo, que se obtém na reação completa de  de 𝑃𝐶𝑙
3
,  2, 0 𝑚𝑜𝑙

cloro, . 𝐶𝑙
2

 
2.​ O etino, , pode ser obtido por desidrogenação de etano, , de acordo com: 𝐶

2
𝐻

2
𝐶

2
𝐻

6
 𝐶

2
𝐻

6
 𝑔( )⟶𝐶

2
𝐻

2
 𝑔( ) + 2 𝐻

2
 (𝑔)

 

2.1.​ (10p) Partindo de  de etano é possível obter, no máximo: 10, 0 𝑔
(A)​  de etino.​ (C)​  de etino. 17, 2 𝑔 8, 60 𝑔
(B)​  de etino.​ (D)​  de etino. 10, 0 𝑔 5, 00 𝑔
Apresente os cálculos que efetuar. 

 
2.2.​ (10p) Num trabalho de preparação de etino utilizaram-se  de uma mistura contendo 25, 0 𝑔

 de etano, C2H6. 85%(𝑚/𝑚)
Determine o volume de hidrogénio, , obtido em condições PTN, admitindo que o rendimento da 𝐻

2
reação igual a . 100%

 
 

3.​ Um dos processos industriais de extração do ferro metálico a partir da hematite (minério de ferro em que 
o principal constituinte é o óxido de ferro (III), , utiliza o monóxido de carbono. 𝐹𝑒

2
𝑂

3
A reação global envolvida no processo siderúrgico pode ser traduzida por:  
  𝐹𝑒

2
𝑂

3
 (𝑠) + 3 𝐶𝑂 (𝑔)⟶2 𝐹𝑒 (𝑠) + 3 𝐶𝑂

2
 (𝑔)

 
Dados: M(Fe2O3) = 159,70 g mol-1; M(CO) = 28,10 g mol-1; M(Fe) = 55,85 g mol-1; M(CO2) = 44,01 g mol-1; 
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3.1.​ (10p) Calcule a economia atómica deste processo de extração do ferro metálico: 
 
 
3.2.​ (10p) Fazendo reagir  moles de  com  moles de  será possível obter 10 𝐹𝑒

2
𝑂

3
 (𝑠) 15 𝐶𝑂 (𝑔)

(A)​  moles de , sendo o  o reagente limitante. 20 𝐹𝑒 (𝑠) 𝐶𝑂 (𝑔)
(B)​  moles de , sendo o  o reagente limitante. 20 𝐹𝑒 (𝑠) 𝐹𝑒

2
𝑂

3
 (𝑠)

(C)​  moles de , sendo o  o reagente limitante. 10 𝐹𝑒 (𝑠) 𝐶𝑂 (𝑔)
(D)​  moles de , sendo o  o reagente limitante. 10 𝐹𝑒 (𝑠) 𝐹𝑒

2
𝑂

3
 (𝑠)

Apresente os cálculos que efetuar. 
 

3.3.​ (10p) Noutra situação, fez-se reagir  moles de , com excesso de . Sabendo que 10 𝐹𝑒
2
𝑂

3
 (𝑠) 𝐶𝑂 (𝑔)

se obteve 558,5 g de ferro metálico, calcule o rendimento da reação. 
 

Grupo II 
 

4.​ O metanol, , usado como combustível em alguns países, pode ser produzido industrialmente pela 𝐶𝐻
3
𝑂𝐻

hidrogenação do monóxido de carbono, de acordo com a equação química seguinte:  
 

 𝐶𝑂 𝑔( ) + 2 𝐻
2
 𝑔( )⇌𝐶𝐻

3
𝑂𝐻 𝑔( ) ;    ∆𝐻 =− 90, 7 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1

 
4.1.​ (10p) Escreva a expressão da constante de equilíbrio para esta reação química. 

 
4.2.​ (10p) Qual dos seguintes gráficos representa a variação da velocidade das reações direta e 

inversa, em função do tempo, quando se faz reagir o monóxido de carbono e o hidrogénio? 

 
 

4.3.​ (10p) Uma mistura de  de  e  de  foi aquecida à temperatura , num recipiente 3, 0 𝑚𝑜𝑙 𝐶𝑂 1, 0 𝑚𝑜𝑙 𝐻
2

𝑇
fechado de capacidade . Quando se estabeleceu o equilíbrio, verificou-se que a concentração 5, 0 𝐿
de  era . 𝐻

2
0, 10 𝑚𝑜𝑙 𝑑𝑚−3

Calcule a constante de equilíbrio da reação de produção de metanol, à temperatura . 𝑇
Apresente todas as etapas de resolução. 

 
4.4.​ (10p) O valor da constante de equilíbrio desta reação química _____ da pressão a que se encontra 

o sistema reacional e _____ da temperatura à qual a reação ocorre.  
(A)​ depende ... depende  
(B)​ não depende ... depende 
(C)​ depende ... não depende 
(D)​ não depende ... não depende 

 
4.5.​ (10p) Conclua como varia a concentração de , se ocorrer um aumento da temperatura do 𝐻

2
sistema em equilíbrio. 
 
 

5.​ Num recipiente fechado de 10,0 dm3, à temperatura T, 
colocou-se uma determinada quantidade da substância C. 
A reação evolui estabelecendo um equilíbrio, como se 
pode observar no gráfico.  

 
5.1.​ (10p) O gráfico permite concluir que a equação 

química que traduz a reação que ocorre é: 
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(A)​   𝐶 (𝑔)⇌ 2 𝐴(𝑔) + 3 𝐵(𝑔)
(B)​   𝐶 (𝑔)⇌ 𝐴(𝑔) + 𝐵(𝑔)
(C)​  2 𝐶 (𝑔)⇌ 𝐴(𝑔) + 𝐵(𝑔)
(D)​  2 𝐶 (𝑔)⇌ 𝐴(𝑔) + 3 𝐵(𝑔)

 
 

5.2.​ (10p) Calcule o Kc, desta reação, à temperatura T. 
 

5.3.​ (10p) À temperatura T, colocou-se no recipiente 8,0 mol de A, 5,0 mol de B e 6,0 mol de C. 
Conclua em que sentido evolui a reação para estabelecer um estado de equilíbrio químico. Mostre 
como chegou à conclusão solicitada. 

 
 

6.​ A temperaturas elevadas, o metano, , sofre decomposição de acordo com a seguinte equação 𝐶𝐻
4

química: 
 2 𝐶𝐻

4
𝑔( )⇌3 𝐻

2
𝑔( ) + 𝐶

2
𝐻

2
(𝑔)                            Δ𝐻 = 377 𝑘𝐽

 
À temperatura de 2000 K, a constante de 
equilíbrio, Kc, é 0,154. 
O gráfico seguinte mostra a variação de 
concentração do reagente e dos produtos da 
reação, ao longo do tempo, a uma dada 
temperatura T. 
 
6.1.​ (10p) Identifique a alteração imposta no 

sistema de equilíbrio no instante t1. 
​  
 

6.2.​ (10p) Em t2 a concentração de  será: 𝐶
2
𝐻

2
(A) 0,40 mol dm−3 
(B) 0,20 mol dm−3 
(C) 0,44 mol dm−3 
(D) 1,20 mol dm−3 

 
6.3.​ (10p) O equilíbrio químico da reação de decomposição do metano é homogéneo porque… 

(A)​ todas as concentrações se mantêm constantes. 
(B)​ os reagentes se transformam em produtos. 
(C)​ a constante de equilíbrio é inferior a 1. 
(D)​ os reagentes e os produtos se encontram na mesma fase. 

 
 

6.4.​ (10p) Se a temperatura aumentar para 3000 K é possível prever __________ do valor da 
constante de equilíbrio da reação e __________ da quantidade de produtos da reação. 
(A)​ o aumento… o aumento 
(B)​ a diminuição… a diminuição 
(C)​ o aumento… a diminuição 
(D)​ a diminuição… o aumento 

 
6.5.​ (10p) Considere que, estando o sistema em equilíbrio à temperatura T, se provoca uma 

diminuição do volume do recipiente onde ocorre a reação. Preveja, fundamentando, como variará 
a quantidade de . Escreva um texto estruturado, utilizando linguagem científica adequada. 𝐶𝐻

4
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​  

FIM 
Bom trabalho!
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Formulário: 

 𝑛 = 𝑚
𝑀

 𝑛 =  𝑉
𝑉

𝑚

 

 𝑁 = 𝑛 ×𝑁
𝐴
 𝑛 = 𝑐 × 𝑉

 α(%) =
𝑛

𝑑𝑖𝑠𝑠𝑜𝑐𝑖𝑎𝑑𝑜

𝑛
𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙

×100

 

 η(%) =
𝑛

𝑜𝑏𝑡𝑖𝑑𝑜

𝑛
𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑜

×100

 𝐺. 𝑃 %( ) =
𝑚

𝑝𝑢𝑟𝑜

𝑚
𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎

×100

Constantes:        NA = 6,02 x 1023 mol-1       Vm = 22,4 dm3 mol-1 – Tabela periódica no final 
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